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SINDICATO DOS TRABALHADORES DA USP 
4 DE MAIO, SEGUNDA, A PARTIR DAS
13H: ATO/VIGÍLIA NA NEGOCIAÇÃO

DA CAMPANHA SALARIAL
Ato será na Praça da República

     O Cruesp (Conselho de Reitores das Universidades Estaduais Paulistas) agendou para a próxima segunda,
dia 04, às 15h, a primeira reunião de negociação da nossa Pauta Unificada 2026 (que pode ser vista AQUI ). 
     Na nossa campanha salarial, temos como reivindicação central o reajuste pra repor o poder de compras do
nosso salário de maio de 2012. Para isso, será necessário algo em torno de 14% de reajuste (o índice final será
fechado com os dados da inflação de abril). Além disso, temos reivindicações de valorização dos salários mais
baixos, através de um fixo, bem como uma série de questões relacionadas às condições de trabalho, combate
à terceirização e permanência estudantil.    Na pauta desse ano, há especial atenção para a necessidade de
defesa do financiamento das universidades, já que a reforma tributária extingue o ICMS.
     Após nossa grande Greve por isonomia, é preciso mantermos nossa mobilização, agora em unidade com a
Unesp e Unicamp, pra conquistar nossas demandas. Queremos negociação efetiva das reivindicações de
funcionários, estudantes e docentes da Unesp, Unicamp, USP e Centro Paula Souza.
     O Fórum das 6 chama um Ato Vigília na frente da reitoria da Unesp, localizada na Praça da
República, n. 295, com concentração a partir das 13h. Orientamos que as unidades se
organizem para ir com o máximo possível de pessoas. Por ser em uma localização central,
orientamos a utilização do metrô. Participe!

Comando de Mobilização reafirma necessidade de
seguir a Luta e Fortalecer o Sindicato

     Na terça, logo após o ato conjunto durante a negociação estudantil, realizamos uma reunião do Comando
de Mobilização para fazermos um rápido balanço da nossa Greve e pensar os próximos passos.
De modo geral, a maior parte das falas destacaram a importância da nossa Greve, que foi muito forte desde o
inicio, bem como a vitória obtida com o atendimento das nossas principais reivindicações. Foi bastante
reforçado que saímos moralizados, e que teremos que seguir organizados para retomar com força o
movimento caso a reitoria não cumpra alguns dos compromissos firmados.
     Como primeiro passo importante de luta, teremos a reunião de negociação com o Cruesp no dia 4. Além
disso, reafirmamos nosso compromisso com a participação em atos unificados com os estudantes em torno
de suas reivindicações.
     Outro ponto fundamental que discutimos é a necessidade de fortalecer o nosso sindicato. Para tanto,
faremos em breve uma atividade de apresentação do sindicato, pra falarmos sobre sua história e como ele
atua. E, desde já, convidamos todas (os) a se filiarem ao Sintusp e contribuir com essa luta! A filiação pode ser
feita AQUI)

https://www.sintusp.org.br/2026/04/29/pauta-unificada-2026/
https://www.sintusp.org.br/2026/04/29/pauta-unificada-2026/
https://www.sintusp.org.br/filie-se/


REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS 

Sede Fernando Legaspe (Fernandão) Av. Prof. Almeida Prado, 1362, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo-SP,
CEP:05508-070 - Tel: 3091 4380/4381 - 3814-5789- email: sintusp@sintusp.org.br – site:  www.sintusp.org.br 

    Recebemos com indignação a notícia que o
camarada Zé Maria, presidente nacional do
PSTU, foi condenado a 2 anos de prisão, em
primeira instância, sob a absurda acusação de
“racismo”, por ter defendido em um ato público
realizado em 2023 a legitimidade da defesa do
povo palestino diante dos ataques criminosos
cometidos pelo Estado de Israel. Trata-se de
uma nítida demonstração da arbitrariedade do
judiciário brasileiro e do lobby feito pelos
sionistas, que tentam criminalizar as vozes
que se levantam em todo o mundo contra o
genocídio que Israel pratica contra o povo
Palestino.
   Nosso sindicato, que tem um histórico muito
importante de denúncia dos crimes do Estado
de Israel e de defesa do Povo Palestino,
soma-se a todos os movimentos sociais e
organizações que neste momento se unem pra
denunciar essa condenação absurda. Total
solidariedade ao camarada Zé Maria! Por sua
total absolvição! 

Solidariedade ao Zé Maria:
Crime é o Genocídio de Israel contra o Povo

Palestino

http://www.sintusp.org.br/
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